
Ano XII TAVIRA, 12 de Agosto de 1945 N.a 579

( I
SEMANARIO

..

NÃO SE RESTITUEM S E J A M

Redactor Prinoipal
MANUEb VIRGINIO PIRES Director, Éditor e Pr

"Dr. JAIME BENTO DA SILVA
,

Série de 10 numeros-Tavira e Freguesias Rorai. • 6S00,
• • 10 • -Para outras locaIidades •• "$00

• 10 _ • Africa, • • .' • • • •
¡ 12$00' i

¡Il Redacção 8 Administração
Rua 'D. Maroelino Franoo. 14-TAVIRA

ORIGINAIS QUER

..
....

:

,I, C'" F.

,�

ASS:rN"A.TUBAS

ComposiC(lo 8 Impre'Sslo
Tipoarafia Sooorro-Vila it_iti «I. Santo Ant6nló

OU

• I

. ,

'ÉontinUlda4t :�da
I

"

:Polítita' finant�ira
..

As contas públicas reférentes ao ano transacto-que foi
o ,qu.into ano de guerra na Europa-fecharam com um sal­

do positivo de 125,500 contos, mais 62. 000 do que em

1943.
Quere isto dizer que Portugal conseguiu atravessar todo

êsse período da 'guerra total, com as suas tremendas con­

seqüências de ordem económica, sem ter. de modificar o
sistema político financeiro que o Doutor Salazar estabele­
'ceu ao temar conta da pasta das finanças e que o actual
Ministro, Doutor Costa Leite (Lumbrales), tem sabido 'con­

tinuar,

1 ,.J' Se esse processo político' não fôsse tão solido er não
. -obedecesse às regras, tudo teria ruído, com os solavancos

que o Mundo tem dado nêstes últimos anos, debaixo do

temporal de uma crise económica como a humanidade
,

nunca sofreu,
;A fiscalização metódica das contas públicas .e a econo­

mia disciplinada, que também, de certo modo, se intrega
ao quadro do sistema-e está de acôrdo com a política cor-

., porativa-são. os processos que têm dado à vida portu­
guesa aquela soma de prosperidades 'que se traduzem em

.
'

_
obras públicas e em medidas de carácter social de que to­

�

dos beneficiam.
.'

,

Muito antes de outros paises terem proclamado a fa­
lência da e-conomia liberal- com os desiquilíbrios conco­

mitantes, ,que permitem. os negócios escuros d.esenfrea­
dos -, já nós 'enveredámos, firmemente, pelo caminho con­
trário, estabelecendo o, Govêrno Nacional as medidas de
'carácter financeiro e económico precisas para o melhor

apetrechamento material da Nação, em todos os sectores,
sem que fosse necessário recorrer a violências nem os pro­
letários tivessem de ir para a barricada afim de verem re­

conhecidos e respeitados os seus l�gitimos direitos,
Tudo se conjuga ou, melhor, tôda a saude material da

Nação deriva da «politica de saldos», que permitiu olhar­
-se a sério. e práticamente para o que havia a fazer no
PaiS..:.-e tanto era, porq�e, na verdade.itudo.. esta,:,a por
fazer1-, demodo a organizar..se o apetrechamento indus­
trial e agricola de. acôrdo com as nossas 'necessidades, E,

, desencadeada a guerra, quando, de um� forma mais rápi­
da e mais ampla, houve que cuidar-se do sistema da defe­
sa nacional, não paralisaram os trabalhos, da renovação
do país-e-essas obras públicas que hoje todos usufruem e

que pareciam, noutros tempos, constituir sonho irrealizá­
vel-, porque com os saldos se fêz face a muitas despezas
extraordinárlas, sem havet que sacrificar, dramáticamen­
te, a Nação, com impostos pesadissimos, ou enveredar pe­
lo inâaccionismc: que é a ruina mascarada e ti miséria

,

adiada por uns tempos, sendo de notar que temos uma co­

.
bertura de oiro sólida e ampla para garantir a circulação
fiduciária,

Mais ainda r a «política de saldos», o sistema financeiro,
iniciado em 1928 e que contintia seni desfalecitnentos, per­
mite, quando o Mund() apresenta o mais triste panorama
de desmantelamento, que novas obras, e gigantescas, sejam
estudadas e iniciadas: de modo que haja trabalho para
todos e, no futuro, no:vos meios de progresso industrial e

melhor forma de comunicaç6es internas e exteriores.
Não houvesse dinheiro, ou estivesse êle desvalorizado,

e nunca o que se fêz estaria feito, nem o que vai fazer-se

poderia ser tentado.
.

A politica financeira do Doutor Salazar resistiu à guer·
ra na Europa. Mantem-se, rigidamente, para que resista
-à crise da (cbatalha para a paz».

E' preciso que os portugueses compreendam esta rea-

realidade e tudo façam para a defender. .

.

M. cla S.

Vida Religiosa-Por motivo de
ausêocia do Rev, du. Prior de Ta­
vira, nos domingos, dias 19 e 26,
do corrente, há só uma missa, .

em Santa Maria,. ás 12 horas.
•

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa' aberta todos os

dommgos, das 12 ás IS horas, a

Secretaría desta instituição.
•

farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana 'a Farmãcia
Aboim.

•

Cine-Explanada-Teatro Antonio
Pinheiro-Quarta feira-Apre­
senta um grande e vigoroso es­

pectaculo que arrancará vibran­
tes aplausos, com o grande filme
Tarzan na Guerra, com Johnny
Weissmuller (o verdadeiro Tar-

_ zan), Frances Gifford e Johnny
(Boy) Sheffield. Este filme de

· Tarzan, é o primeiro dos tempos
em que vivemos. Tarzan que vi­
ve feliz na selva, apesar da au­

sencia da sua companheira, que
está em Londres, é surpreendi
do por um exército inimigo que
procura .conquistar as materias

primas da ilha, sendo preso bem
como seu filhinho, mas graças
á acção da sua inteligente maca­

ca, consegue-se salvar e bem as­

sim seu filho, derrotando depois
o inimigo. Em complernento o

filme Precisa-se de um Presiden­
te, com Leon Errol, o homem
dos mil e um recursos mímicos

que continua a sua série de aven­

turas desopilantes, aventuras ul­
tracorcíces dum pobre diabo, de ..

sastrado e optimista que mercê
de circunstâncias inesperadas se

vê transportado para meios bem
diferentes do seu. Emfím, uma
autentica ofensiva de alegria e

boa disposição.
Sabado - Uma grande noi­

te com dois super-filmes do ido­
lo europeu Imperio Argentina, o

· primeiro A Irmã de S. SulPicio,
· segundo a comédia de Palá�io
Valdez, com o grande cómico

Miguel Legero e Salvador Soler.
A história duma jovem: freira es­

tuante de /'alegria que num con­

vento vibrava ouvindo os «fan­
daguilhos» e as «plegarias» da
sua' Andaluzia), E que quando
se libertou, surgiu o amor I
O outro inniula-se AiÑa, no

poema cinematograflcó pela �es­
ma gen,te qu� concebeu, musI�ou,
produziu e interpretou a tríun­

fante Carrnern, a de Triana. To­
do o Iírismo e ambiente pitores­
co dos costumes marroquinos¡
-todo o salor abrasante do sol
africano, na terra e ná alma dos
homehs, e ao qual' não falta o

numero «clou» embriagadora
Dan,a dos veus.

Damião de Vasconcelos
Temos ettl nosso poder milis

alguns artigos da sec�ão ecEttos
do Passado» e outro de «Prosas

Simples», da autoria deste nosso

querido amigo. e ilustre colabo­
radar, os quaIs Gomeçaremos a

publicar no próxim.o numero.

Este n(ímero foi visado
pela Delegaçlo de

(jen.ura.

( • l_", _

....
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2.000 Soldadc;>.s Brasileiros, de regresso
dos campos de batalha de Itália, «onde se co­

loriram de glória edesañ-ontarama sua Pá-·

trta», tomarão parte na parada da, Infantaria'
¡ Portuguesa em honra do seu Patrono, o

Santo Cond�stável, D. Nuno Alvares Pereira.

..,

A Ronda dos Fantasmas
f J 'J I

tas dos partidos, as orgias ver

bais e a ditadura acéfala, incensis­
tente, irresponsável eamorfa do
parlamento nem sempre ao ser­
viço dos mais altos ímerêsses
nacionais.
.

Ouvimos a todo o mómento
lamentar a falta/dum poder exe­
cutivo forte, independente e, por
outro lado, responsavel, mas não
de-certo perante a omnipotência
dum parlamento. E entre os DO­

mes que se apontavam á exeerea­
ção de todos, ouvimos os de an­

tigos chefes políticos, porque não
haviam sabido prever os riscos'
da própria vida da França para
a defenderemo=precisamenré dos
muitos 'que vimos, uns, surgir ha
Assembleia Consultiva, eomo 'se
nada se tivesse passado nó Mun­
do, e, outros, desfilar agora (co­
mo acusadores I). no julgrmento
do Marechal Pétain,
E' forçoso reconhecer, por ser

a verdade, que nessas horas som­
brías sômente se não ouvia uma

palavra contra o Marechal de
França.
Chegavam até nós amarfanlia­

d�s no seu legitimo orgulho pa..
triôtico,�desolados com a derro­
ta, evidentemente, prontos alguns
deles aos sacrificics que o Gene­
ral de Gaulle reclamava, embora
com bem poucas esperanças na

eficácia do esfôrço, que lhes eri
pedido.
;M.as contra o Marechal Pétain

não ouvimos uma censura. Todos
reconheciam o aaeriflcic enorme
que fazia á salvação da SUI Páe

tria o homem que, alguns anos

antes, le.vara soldados franceses
á vitória, ganha pelo hercísmo,
do Exército e do povo frances,
desperdiçada, em seguida, pelos
desvairos dos políticos, .

Contra Pêtain ncm umt¡ pala­
vrat
Eis porque se não podem ver

ressurgir sem espanto aquêles
rnesmós que a máxima parte dos
franceses condenava.então, a acu­
sar agora Pétain, com ódios im­
placáveis, buscando arrancar-lhe
até a Blória de -que se cobrira na

primeira Grande Guerra, em cu­

Jas batalhas ganhou o bastão de
Marechal de França.
Donde vêm êl�s? Como apare­

cem de novo? Que esfôrço de
resgate praticaram?.. São os

sobreviventes dum período da
história francesa que se nio pen­
sará em colocar entre os mais
gloriosos •• o E, ao vê-los passar
nos relatos objectivos dos jornaa
listas inglêses que ao julgamento
assistem, temMse um pouco a im­
pressão de que se trata de fantas­
mas sem sentido real e vivo,-tão
longe se encontram das proiun-

(CONCl.Vl KA 3.i PÁGU(#>)'

Porque concordamos inteira­
mente com a doutrina exposta,
com a maior vibração, neste be­
lo artigo de fwndo do «Diário
da Manhã», para aqui o trans­
crecemos a-fim-de coniribuirmos
para um mais perfeito conheci­
mento das portugueses sobre o

que, na realidade, é o julgamen­
to do Marechal de França, Pé­

.

tain, salvador da civilização
cristã na guerra de 1914"18. E
não será o julgamento actual,
cujo final já todos calculamos;
aquele que nos trará a uerdadei»
1'a decifração da atitude do Ma­
rechal na guerra que acaba de
S8 suspender na Jluropa ..

Quando já estava a findar as

suas funções, a Assembleia Çon­
sultiva francesa prenunciou-se pe­
la adopção do sistema proporcio­
nal para as próximas eleições le­
gislativas.
Este voto, que tem sem dúvida

uma intenção política, talvez

pudesse terminar com o debate

q.!1c se alongou, pod� dizer-se. por
toda a acidentada VIda da III Re­
publica: é, todâvia, curioso e si­

gmñcatívo que a Assembleia se

tivesse agora decidido por um sis­
tema a cuja adopção se opuseram
sempre os grandes parudos his­
tóricos por ser considerado ícõ­
modo á cozinha eleitoral dos «co­

mitês» e mais propicio á eleição
de independenres com influencia
pessoal nos «arrondissements».

.

A Assembleia, que se dis solve
'agora, foi sempre efeetivameute
consultiva. O seu voto, por con­
sequencia, vale apénas como in­
di�ação, que o Governo adoptará
se lhe parecer,

'

Não deita, eontudo, de ser CUa
rioso que aste votó venha logo
a seguir do outro em que a As"
sembleia rejeitou as propostas
coustituclonels do Gov@rno, apre­
sentadas á Franta como reconhe ..

cimento expresso da falência ela­
morosa do sistema adoptado du­
rante a m Republica,-e que os

deputados, presos quási todos aos

antigos partidos, quereriam evi­
dentemente salvar.

.

No meío de tudo isto nâo se
fd ideia de quais serão, afinàl
naste momento. as inclinações
,(não diremos a vontade) da
Fran�a.
Custa, na realidade, a ere que

os fran�eses nada tivessem apren­
dido nas imensas des�raças' dês­
tes Ultimos anos-ou Já tivessem
esquecido tudo.
Em 1940, quando milhares de

refugiados procuravam em Por­
gual o abrigo, qu� nfo puderam
encontrar cm nenhum oulro pais
da Europa, . não se ouviam sair
dos seus lábios senão impreca­
ções contra o sistema politico,
em si.-aa incompeens6es es01s-
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eltlÇõts Tngltsas
Do seu significado geral já

aqui foi tratado e com toda a

propriedade. Mas, há um ponto
que não 9.ueremo� de�xar, de sa­

lien tar. O povo inglês e duma
consciencia civica unica, as elei­
ções inglesas são unicas pela al­
ta moralidade do povo que as

realisa, tudo isto são dogmas
para o mundo civilisado.
Mas gostavamos que nos des­

sem a 'explicação, dentro .daq�e­
les dogmas, deste pequemno Im­

portante' Jacto. Contra. o sr.

Churchill, escusamos de acres­

centar qualquer palavras a e�te
nome, apresentava.se. no seu CIr·

culo eleitoral, um UnICO concor­

rente, um ilustre desconhecido,
sem ligações ideiologicas �lgu.
mas, visto que se declarou inde­
rca ...AA"�;' _ #JO çln� s�us discursos
nada se extraia soore taiaspecto.
Pois, dos 27.000 votos expres­
sos, 10.000 foram contra o sr.

Churchill r!! Por mais que filoso­
femos sobre o caso não conse­

guimos apreender o seu signifi­
cado, a dentro dos tais dogmas,
naturalmente.
Em qualquer ou!r? paí�, � já

sabiamos o que se diria, eleições
egual a mentira. Mas, na Ingla­
terra ••.
Há também um outro facto­

sinho
. importante, em numeros

redondos; as eleições ingle­
sas deram maioria de 400 tra­

balhistas para zoo conservado­
res. Pois em eleitores, isto cor­

responde a 11.000.000' de tra­

balhistas para 9.000.000 de con­

servadores. Não nos parece que
a diferença seja tão grande, lo­
gicamente, se tradusa por aque­
fa diferença de deput��os �as
duas facções. Mas, a lei e aSSIm,
dizem.
Que, de restó, as eleições in­

glesas são um proble�a .de or­

dem interna. O que. qUlse�os
aqui foi focar apenas uma antu­

de. .. estranha a um sector do
eleitorado inglês para com o

Homem que salvou a Inglaterra
do aniquilamento certo; • .

A segunda observação e uni­

camente para Iazer ressaltar �o·
mo uma relativa pequena dife­
rença de eleitores se traduz,
realmente pela realisação de uma
revolução na paz, possivelmente
atê necessária para o progresso
o prestigio da Inglaterra. perante
a civilisação do século vinte, em

que o trabalho vai adquirindo o

lugar de pnmerro plano a- que
tem, aliás, todo o direito.

Pesfas e �()maria8

Santa Luzia
Conforme já notitiámos reali­

za-se hoje em Santa Luzia, a fes­
ta anual em honra da sua santa

padroeira, que constará de missa
301ene, pr

..

ocissão e arr.aial. .

Amanha, segunda feIra, cO,nu­
llua�tio dos empolgantes festejos,
havendo na tarde festas nauticas
e li noite arraial.
Em ambas as noites ser�o quei­

mados deslumbrantes fogos de
artificio, dum dos mais hábeis
pirótécnicos.
Os referidos festejos set«o

abrilhantados pela excelente Bart­
da da Academia Musical Tavi*
rense, a melhor da pro\'ineia.

Orupo Onomástico
Os Rogerios

Encontra-se em organiza�ão o

Grupo Onomástico Os Rogerios,
podendo, todos os que se deseje.m
lDscrever, escrever para a ComIs­
são Organizadora - Secção de

Expediente-R. da Liberdade
83-Tavira.
A Comissão Organizadora do

Grupo Os Rogerios, agradece
toda a colaboração de Rogerios,
quer sejam ou nao sócios.

oQuinta das Bonitas
Arrenda-se um terço da quin­

ta das Bonitas. Trata-se com o

dono Da lIe.m�.

Praias e Termas

Prai a
Manta

da
Rôta

Alma d'Heroi
Dois meses decorridos são,

que Francisco P. Curado, des­
dito�o tenente-coronel d'Infante­
ria, dorme o seu perpetuo sono

em modesta campa ráza� do ce­

mitério do Alto de S. Joao, pa�a
onde foi conduzido sem, o mais

simples aparato,' encerrado em

tão modesta urna, como modes­
to ele foi sempre.
Com a sua morte, perdeu a

Nação um dos seus melhores
filhos a sociedade, um bom con­

sócio; e o exercito, um dos seus

melhores cooperadores.
A Nação, porque ele be� a

defendeu, arriscando a sua VIda
em combates rijos, morosos e

renhidos, pois bem cedo recebeu
o seu batismo de fo�o �

em 1895,
.....

�

..o....b.e,t ... � d@ Coel�la, eontRn.
do apenas s r anos de idade,.e
sendo então 1.° sargento. M.als
tarde, já oficial muito conhecido

. como combatente muito denoda­
do das campanhas de Angola, e,

-

com relevantes serviços presta­
dos em Timor, foi mandado or­

ganizar a 21.
a companhia indige­

na de Moçambique, a qual, tão
bem soube instruir, e melhor a

soube comandar durante a cam­

panha de 916 a gI8, onde, por
seus feitos, alcançou ah a sua

melhor glória, fazendo écuar o

seu nome em regiões distantes,
como homem, como militar e
como herói!? ,

A sociedade, porque ele a ele­
vou sempre pelá correção de
todos os seus actos, elevando
assim a nobreza do seu caracter,
e o exército, porque provo�
sempre, o melhor quanto pOSSI­
vel, ser inteligente, disciplinado,

.

criterioso, justó, leal e herói l?
Abestenho-me em parte,

. dizer
mais do falecido, como militar,,

para dizer, embora pouco' tam­
bem, o que ele foi como homem,
essa figura, que de tão pequena
estatura era, mas, possuidora
duma alma tão grande e tão bem
formada, que só assim, dela po­
dia ter surgido tão generos� co­

ração, cheio de amor e carinho
tantas vezes provado sem din­
tinguir a que�, e por nós, quan­
tas

.

vezes verificado pela nossa

amizade velha de mais de meio
século, adquirida então, quando
de perto privamos•.
Seja pois, o nosso pensamento

aqui expresso, o tributo da �os­
sa gratidão For tão leal esti�a
e cónsíderação, que, bem aqu!z
provar, dispensando-nos o mais

alto favor, que em toda a nossa

vida recebemos, sem o havermos
solicitado!

•

Geralmente; são assim ers amI­

gos que nUnca nos viram. fiem
conàeceram! Já lá vão mais de
So anos. E' porque, o falecido
tenente·,oronel Francisco Pedro
Curado, amigo sincero, e presti­
moso como poucos, embora seus

defeitos, que de eerto teria, era
também dotado pela natureza,
com tantas virtudes, que, qual­
CJ.uer delas posta em prática, as­
sim aumentava a nobreza do seu

(araeter, mas, entre elas, a es­

sencial, porque dela fazia uso,
onde e quand� fosse, a-:-modes­
tia-essa quahdade sublIme que
tantos desejariam po_:;suir� mas,
a quem a natureta nao qUIz con­

liieder, dando-lhes talvet em tro­

ea, a-inveja-esse defeito mise­

�avel e repelente, que, dele s6
tazem uso, os tolos e os parvos.
Tal era pois, a extranha modes·
tia do nosso velho amigo, que,
evitava quanto possivel, fazer
uso do uniforme de gala, por
detestar ,imenso o exibicionis·
mo! f Por isso, evitava quanto
possivel compare�er cm qualquer
acto, que, obrigasse áquele uni­
forme, retraindo-se assim, ao

olhar firme dos traseuntes, admi·
ràndo as medalhas que sobre o

seu peito pendian; forman�o uma

valiosa constela�ao! e, cOisa ex­

traordinária, nunca tivemos oca­

sião de distinguir se entre tantas,
alguma havia que significasse­
assistencia ou apresenta�ão- e,
embora bem diferentes, todas
�ignificavam b�!ll' a verdadeira
-Alma d'Herol-como comba­
tente. e chete em campanha.
Um belo e signitlcativo colar

pendia ainda sobre a sua valo­
rgsij ,ona�elario, �\.J�a dçl� pçm

FITAS
Na sessão cínematografica do

dia 4 do corrente, na Explanada
Antonio Pinheiro, foi exibido u�
filme que ultrapassa todos o.s .h­
mites do permitido pela tradicio­
nal benevolencia dos especta­
dores.
Comecemos já por dizer que a

Empreza não. teve culpa. alguma
visto que o dito filme velo como

complemento. Mas não queremos
deixar de salientar o nosso pro­
testo veemente, não SÓ como ca­

tolicos mas, até, simplesmente
como homens. E' do mais baixo,
do. mais réles, do mais nojento,
que temos visto, mesmo em CI­

nema moderno. E dizer, cinema
moderno, é já dizer muito sobre
esse aspecto. Mas, «Rua .sem
sob ou outros de egual quilate
moral, ainda se mantinham den­
tro de certos limites e, pelo seu

grau arnsttco; podem mesmo ser

tomadas em consideraçâo.
M '1 '"as, aqUI o ...
E' que o que os personagens

dizem, o que os espectadores ou­
vem, é muitissimo mais imoral,
principalmente quando no decur­
so do filme, se não encontra da

parte de quem contracena, qual­
quer espe�ie de reacção, .mas pe­
lo contrane uma anuencia como

se se tratasse. do mais natural e
comesinho modo de encarar a

vida social.
Apesar de o filme referido se

apresentar' como visto pela cen­

sura, quasi nos recusamos a acre­

ditar. Diz, então, o regulamento
da censura aos filmes tem neces­

sidade urgente de ser modificado,
de forma a que os chefes de fa­
milia não se vejam obrigadosa
exigir das Emprezas a garantia
de que se não trata o espectacu­
lo só para homens.
O pretor não pode cuidar de

tudo, mas os seus subordinados
têm obrigação de cumprir �s s.uas
indicações, para não prejudica­
rem a sua acção.

6urso de aorte
e Alta 60stura
HABILITAÇÃO GARANTIDA

PASSAMaSE DIPLOMAS

Informam nas casas:

cc :Belton», Joaquim dos
Santos e José do Carmo

em TAVIRA

ViDa Corporativa
No n." 77, de Maio passado, o

«Jornal do Pescador» orgão das
Casas dos Pescadores, trazia na

capa a fotografía de um velho lo­
bo do mar da visinha povoação
de Sta. Luzia, o «tio» Manuel
João.
O bom do velhote, que todos

. conhecem, lá vinha com a �ua ca­

ra encarquilhada e o seu I_nsepa­
ravel cachimbo. Nunca o «tiO)

Manuel João pensou que o seu

retrato havia um dia de figurar
no lugar de honra de um Jornal
da sua classe.

Para dar inicio ao ciclo de fes­
tas, da presente épo.ca balnear
realizar-se-á no próximo domin­
go, dia 19 do corren�e, no Ca�l­
no, desta linda praia, a Notte
Nosel.
No salão de baile, vistosamen­

te ornamentado, haverá um gran­
dioso Baile Fantasia, abrilhan­
tado por uma excelente orques­
tra-jazz.
Haverá prémios para tôdas as

senhoras que se apresentarem
com trajes do .mais !ino gosto. ar­
tisrico os quais serao conferidos

por um júri constituido exprés-
samente para tal fim.

. .

I N a próxima segunda feira, dia
.... <"" ..1,-",_ ... _ ....._._.4_, o .. nto:.'ldA tnrn"_tn tte.
tiro aos pombos, para o qual Já
se acham inscritos alguns dos
melhores atiradores do Algarve
e Baixo-Alentejo. .

A Comissão dispõe de mais de
zoo pombos para êste grande
torneio.
As inscrições podem ser feitas

no Casino até ao dia zo do cor­

rente, ao meio dia.
.

A' noite, no Casino, Danc�ng,
abrilhantado por uma magnifica
orquestra de Jazz e Fados e Gui­
tarradas, onde se ouvirão alguns
dos mais distintos cantadores al­

garvios destacando-se de entl:e
eles o grande canto! «Castanheí­
ra Cristo», que tao grandloso�
exitos têm alcançado o qual sera
acompanhado á guitarra e viola
por dois eximios artistas.

.

A Comissão de festas, da Praia
da Manta Rôta, não se poupan­
do a esforços espera durante a

presente época balnear, realizar
algumas interessantes festas cul­
turais e artisticas.

Cinema Olímpia
A Empresa distribuidora de filmes

ESTRELA FILMES, Lda.

Apresentou na' semana passada
no cinema OUmpia de Lisboa, em
estreia, os seguintes filmei: �

O Seu Primeiro Róma1tce

Uma engraçada comédia musical com:
Edith Fellows e Wilbur Evans

O Castigo dos Tiranos

Um drama do Far-West com 05 multo
conhecidos artistas I

.

Euck Iones e tim Mac Co}
()ritl�a

'

O Seu Primeiro Romance,' -
Descreve·noa a hist6ria duma ra­

pariga eatudante que pela forma
como Ie veste, serve de chacota a

todos 01 aeus colegas, doa quais
não consegue a simpatia, conquan ..

to seja uma das melhores alunas.
Na ocasião da festa anual dos

estudantel, 01 seus colegas, por
mofa, obrigam 12m caloiro a con·

vld'·la para o baile, aO que ela
acede entasiasmadillllima¡ mas com

o qual não chega a ir por ter sido
prevenida a tempo de que Ie tra"
tava de uma mangac;ão.
Porém. ante!J espanto de todos

o. que a conheciam. ela apreseft­
ta-se tta feata mais bela que qual­
quer outra, pelo bra�o dum can ..

tor de dper� célebre que conheceu
-

c:asualmente e que acaba por ca­
aar c:om ela, contra a vontade de
ama lua irmã que havia abando­
nado o noivo para conquistar o

cantor.
O allunto, conquanto banal, SU"

gestiona e mantE_m a boa dispoli­
ção do pt1blico que vê o final do
filme com agrado, por verificar,
mais ama ve!, a vit6ria da virtude
labre o maJo

O Castigo dos Tiranos:-Es"
te filme, cujo enrêdo é semelhan­
te ao de tantos outrol. agrada às
plateias que se interessam p.elo gé ..

nero. Nêle vemos, provávelmente
numa das suas diUmas creaçÕes, o
célebre e já falecido artista Buck
Jones a par do também célebre
Tim Mac Coy.
,

Baatam êstea dois nomes juntos
para nos convencerem de que o

filme não pode ler máu.

œ,Afrot9r Q,�.��t"r'AQo ", �J�)o.)

Caseiro ou. Meeiro
Precisa-se para propriedade

de sequeiro e regadio, com po­
mar, no sitio de Bernardinheiro.

Quem pretender dirija-se a

José dos Santos Neto-Rua D.
Paio Peres Correia, n.O 8 - Ta­
vira.

dizia t valor, lealdade e mérito.
O tempo corre, e anos depois.

já terminada a .campanha, um

dia r.eSressa ao v�ver do lar e �o
convlVlO dos amIgos, quando Já
havi_.am cicatrigàdo as suas feridas,
produzidas em combates diver.
sos por entre a selva do senilo
africano, Aos setenta e um anos,
porém, viu que a morte, dtle se

aptoximava, e, mais não fôra ne�

cessário para que a sua modes­
tia mais uma vez fosse P9sta em

a¡:yâo. B, assim preveniu para
que, do seu falecimento do fos­
se dado conhecimento senão 48
horas depois da sua morte. E,
sem esquecer ainda, pediu com

interesse, que, a sua espada e as

suas condecoraçôes, fossem des­
de logo cobertas por um silencio
rigoroso e profundo, para que, se

um dia algum dos seus des,en­
dentes tivesse que defender a

Natão, só então êsse silencio se­

ria interrompIdo, enquanto fosse
lida e fixada a legenda de cada
uma das suas condecoraçaes� pa­
ra logo cair sobre elas, o silen­
cio pedido.
Lisboa, Agosto de 1945.

-'Df'qi, t"••lm lI'.rl'

«Soletim tio I. N. T•• P.D-N.o
9 de 15 de Maio: contrato colec­
ti�o de trabalho dos operários .da
indústria de conservas de p�l�e
dos distritos do Porto, Lema,
Setubal e Faro; despacho tornan­
do obrigatória a cotização de to­

dos os operários da indústria de
conservas que trabalhem ou ve­

nham a trabalhar na área dos
Sindicatos aeima mencionados;
despacho atribuindo, pelo Fundo
comum, ás Casas do Povo do

Algarve a importância de esc.

55 .462;ff>00, sendo n�oncelho de
Tavira contempladas as da Con­
ceição e da Luz. ,

N.O Il, de 15 de Junho: despa­
cho determinando que a percen­
tagem devida por horas ext.raor­
dinarias incide sobre o salario ou

ordenado, devendo considerar-se
como parte integrante deste o

suplemento pago com caracter

regular e normal; desp�c�o de­
terminando que fi. presc�lç�o das
cotas dos socios dos Gremios da
Lavoura só deve começar a cor­

rer a partir do dia seguinte ao

último do semestre ou do ano, a

que respeitam;� despacho dete�­
minando que nao se pode c�nsl­
derar integralmente pree�c�lda a

prestação de bom e efectivo se�­
viço no ano a qu� se refere o di­
reito a gosar ferias, a emprega­
da ou assalariada que, por moti­
vo de parto, esteve durante trm­

ta dias afastada do trabalho.
N.O 12, de 30 de Junho: alva­

rás alterando disposições da �a"
bela d,e"'- o�zação dos Gremios
da Lavoura d�oulé, Lagos, AI­
[esur e Vila 'do BISpo; despacho
recusando os individuos eleitos
para a Direcção d? S: N. de ��.
pregados de �s,r1torJo e Caixe! ..
-ros do Distrito de Faro, secyão
de Vila Real de Santo Antonio,
excétuando Aurelio de Brito Cle­
mente; aprovando a eleição des

corpos gerentes da sêde do S. N.
da Constru,ão do Algarve, em
Tavira¡ substituindo no legar de
Secretário da C. A. da Casa do
Povo de Santa Catarina da fono
te do Bispo, de Tavira, Manuel
Henrique Espadinha pot José
Mariano ..

N.O 13, de 14 de Julho; despa­
cho alargando o ambito do con­

trato colectivo de trabalho entre

os Gremios do Comercio de Fa­
ro, Olhão, Silves e Portimão e ?
S. N. dos Empregados de Escrl'
torio. e Caixeiros do Distrito de
Faro, Dcando abrangidas pelas
suas disposiçôes todas as empre­
tas singulares ou �oleçtivas que
110s Gon,elhos de Loulé, Alpor­
tel, Tavira, Vila Real de Santo
Antonio� Castro Marim e Alcou·
tim, exerçam o (omercio de te­
talho e; bem assim, o pessoal ao
seU servito� representado pelo
referido Sindicato. Este despa­
cho e1'Uta em vigor no dia 1 do

.

mí1s seguinte áquele em que o

referido contrato .fôr pubhGado
no «Boletim do 1. N. T. e P.;
Gonfirmando a eleitão do 2.° vo·

gal da A. G. e dos tres membros
aa Directão da Casa do Povo de
Moncarapacho� contlrmando a

eleifâo do presidente e do se,re­

tario da Direc�ão da Casa do �o­
vo do Azmhal, Castro Mar1m,
subsidio á Casa do Povo de Bs­
toi, de esc. 2. 50o;ff>00 para subsi­
dios de çasamentos� concedendo
o resgate de moradIa n.o �9-B do
Bairro de Casas Económicas de
Olhão ao seu adquirente Luis

.

Prata Caramulo.

o .povo Algarvio. ven ..

dé-se, em Tavira, a.

Tabaoarla 8aaI,0,"
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Vila Nova de Gacela

Praia eIa Mant. -Rôta-O baile do úl­
timo domingo 5, foi dos mais aninados
a que temos assistido no Casino desta
bela praia.
Um grupo luso-africano, de gentis

meninas, duma policromia encantadora
cantou, antes do inicio do baile, alguns
coros ezóticos, dum efeito maravilhoso.

O baile dos casados foi muito inte­
ressante, tendo suplantado o dos sol­
teiros.
A assistência era numerosa, e o due­

to de piano e violino foi muito aplau­
dido.
Projectam-se várias festas.
E' pena que o comboio semi-direcro

do Algarve não para na estação de ca­

cela. Se parasse, mais famílias viriam
para esta região na estação. calmosa.-e.

.1.

Goncelção de Tavira

'D.saltre-No dia 2 do corrente, no
trabalho de afundamento de uma nora

pertencente ao sr. Pedro Gil Cardeira,
proprietario desta freguesia, foi atingi­
do numa vista com um pequeno ,esti­
lhaç'o de ferro duma das ferramenias
em serviço, o trabalhador José Sérgio
Graciano, de '9 anos de idade, pelo
que foi conduzido a Faro e internado
no hospital, onde teve de ser submetido
a uma operação.
O sinistrado que continua no referi­

do hospital encontra-se melhor, não lhe
faltando os cuidados do seu patrão, a­
-pesar-do referido trabalho estar cober­
to pelo seguro.
'Diversões-Foi ultimamente inaugu­

rada a explanada do Club Recreativo
Cabanense, onde continuam animados
os bailes ao ar livre, para o que sâo
contratados os melhores tocadores de
harmónio do Algarve, que ali se exibem
divertindo os sócios e respectivas fa-
mílias.

'

Também ultimamente foi inaugurado
um grande salão, no Almargem desta
freguesia, pertencente ao sr. José Anto­
nio (das Casas), comerciante, naquele
local, onde todos os domingos se reali­
zam grandiosos bailes.-e.

huz de, Tavira

Pela Junta Central das Casas do Po
vo foi concedido à-Casa dó Povo des­
ta freguesia, um subsídio eventual de
1O.000:¡poo, a-fim-de ser aplicado em
obras de interêsse público, o qual em
conjunto com a Ex.ma Câmara Munici­
pal de Tavira, comparticipará os tra­
balhos de reparação da estradá que ¡i­
ga esta localidade à visinha freguesia
de Moncarapacho, cujo projecto já se

encontra junto das entidades cornpe­
tentes.
Oxalá que os referidostrabalhes não

se façam demorar, a-fim-de¡ virem ate­
nuar a lamentável crise que nêste mo­
mento tanto faz sentir as classes rurais
desta freguesia.

Por conta da Es.U:a Junta de Fregué­
sia se tem estado procedendo ao afun­
damento da fonte pública desta aldeia,
em cujos trabalhos se têm obtido bons
resultados; solucionando assim o abas­
tecimento de água a uma grande parte
dos habitantes desta aldeia.-Cl.

Sociedade Coorperativa
(Em Organização)

No dia 23 do correare, pelas
2 I horas, realiza-se a Assembleia
Geral desta colectívidade, na sa­
las das sessões do Montepio Ar­
tístico Tavirense, gentilmente ce-

, ,dida pela Direcção para esse fim.
Não havendo nÚmero legal de

sócios funcionará a mesma as ..

sembleia uma hora depois, isto
é, ás 22 horas.

'

A ordem do dia li para discus­
sio e aprova,ão dos estatutos e

legalização da sociedade.

NECROLOGIA
No di� :¡() de Julho, faleceu

nesta cidade, o sr- Apolinaria
Candido de Andrade, com 57
anos, fotografo, natural de Cas­
tro Marim, filho de João Damas­
ceno de Andrade e de Ana Pires
de Andrade.
O falecido era �asado com a

sr.a LUlzada Encarnação Ándra­
de e pal dos srs. Apolinario Can.
dido de Andrade, Luiz da En­
carnação Andrade, Damião Can­
diClo de Andrade e João CandIdo
de Andrade e das sr.aa Maria Eu­
lália Andrade, Ana Pires Andra­
de Martins e Rita da En:arna­
�ão Andrade.
Ai familia enlutada enVIamos

sentidos pesamos.

8nUDoiai QO "POYO BIgarvlo"

A Ronda dos Fantasmas
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

das realidades trágicas do nosso

tempo.
Atacam Pétain como quem se

defende:-e fica-nos a ideia de
quem têm dificuldade em conven­

cer-se de que não é já o seu pró­
prio julgamento.
Ao menos, tal como se vê, atra­

vés dos relatos dêsses jornalis­
tas-não se trata ainda do julga­
mento de pétain, cuja acção só

poderá apreciar-se com verdade
quando se tiver feito um JUlZO
claro, documentado e imparcial,
de quanto passou na política fran.
cesa desde a PaL de Versalhes á
hora patética do armisticio de
194°'

.

Será necessário evocar, de for­
ma especial, os grandes escanda­
los politico-financeiros que tive­
ram na Praça da' Concórdia o

desfecho sangrento de 6 de Fe­
vereiro, e, já depois de declara­
da a guerra, a traição dos comu­

nistas, cujos chefes, antes da in­
vasão, foi preciso mandar para o

campo de concentração em Afri­
ca, de tal maneira se mostravam

dispostos a preferir aos interêsses
da França, ás instruções do seu

Govêrno e á drsciplina dos seus

Chefes militares, as ordens de
fora.
Como se hão-de perceber as

circunstancias que levaram ao apê­
lo a Pétain, em plena derrocada,
sem estabelecer as condições po­
líticas, diplomáticas e militares
que levaram, primeiro, á Guer­
ra, e depois á derrota? Os mi­
lhões de franceses que fugiam pea
las estradas da França desde a

fronteira do Norte até aos Pire­
neus, perseguidos pelos aviões e

pelas forças motorizadas inimi!
gas, vergastados pelas metralha­
doras dos caças alemães, famintos
e exaustos--porventura esquece­
ram o espectáculo doloroso do
Exército francês a bater-se-até
ao ultimo limite de sacrifício, sem
cobertura aérea, sem artilharia

aotiata0'l!!�s, sem nada, afinal,
além de�roismo de oficiais e

soldados, contra a incomensura­
vel superioridade material das
forças invasoras? Já esqueceraca
o movimento de gratidão que os

levou tantas vezes em massa pas
ra gritar a sua' gratidão ao ho­
mem que pusera fim ãquele in­
ferno?
Talvez fôsse agora preferível

para a F;rança a umão e a unida­
de de todos os franceses, no sa­

rar das feridas ainda abertas, no
estabelecer das bases da ordem
politica que lhe eonvêrn, Mas se
fÓr indispensável julgar culpas e

culpados, das desgraças da Fran.
ça, então será preciso. ir mais
longe antes de julgar o Marechal
Pérain e os seus actos.

.H á poucos dias, o Ministro dos
Negócios Estrangeiros da França,
George Bidaull, com a sua gran­
de autoridade de chefe da resis­
têncía, dizia, ao jornalista portu­
gues José Augusto.
-A política eæterior de um

grande pais tem necessáriamen-,
te de se apoiar sohre a jOrça.
1Jmafôrça ••• jorte.lnfelt'zmen'"
te, não é ¿sse, de momento, o es ..

Cado da Franta. Ao cabo de ducts
campanhas e de cínco anos de
ocupação estamos num periodo
francamente deficitário em que
tudo nos jalta, menos coragem
e fé. E é por isso que eu, como_

Ministro dos Negócios Estran­
geiros da França, sou obrigado
a aceitar coisas que, normalmen­
te, eæigiram, como unica' res-

� posta passiveI; ptJr lora do meu

gabinete o Embaixador que as

viesse propdr .••
E sublinhava!

-Para da1' O mUl'ro na mesa
J jJnciso !õrça •••

O MareChal Pétain, ao aéeitdr
as �on j'çd�s do arrnl1>tICIO. não
ficou sequer com a fÓrça de que
dIspô' oG Jvêrno PrlJvl�6rlO fr;"D
cês. H )uve alguém na França
que" não compreendesst"? ,

Por todo o mundo. não custou
a avahar a grandeza Inhurnilna do
sacrIfiCIO de Pétaln,_em campa­

.. ração do qual bem pouca coisa

seria o atirar-se para a morte na

linha de combate!
E quer-se fàZer deste julga­

mento uma decisão da história! ..•
E' cêdo para se fazer;-é cê­

do, mesmo, para se avaliar até
que ponto não teria sido um ser­

viço á França e ao seu destino o

sacrifício do Marechal.
Do que não resta duvida é de

que do julgamento de Felipe Pé­
tain, Marechal de França, herói
da primeira Grande Guerra, po­
de talvez depender á sua vida­
não o seu lugar na História da

França, que lhe será assegurado
por outros juizos menos apaixo­
nados, mais desinteresseiros e

mais justos, que seria impruden­
te antecipar,

. Quem sape até se um dia não
há-de dizer-se que, ao deter, com
o armisticio, a marcha das tro­

pas alemãs para o Mediterrâneo.
o Marechal Pétain não estabele­
ceu uma das condições impres­
cindíveis á vitória futura dos
Aliados? •.

Pouco terá importado, então,
que os fantasmas, sobreviventes
duma época definitivamente mor­

ta, bailem a ronda da paixão e

da raiva, em tôrno do octogená­
rio para quem há cincn anos,­
quando vinha tão longe o regres­
so triunfal de De Gaullel-se vol­
taram os olhos aflitos de quasi
todos os franceses.
Pouco terá importado. •. Mas

a França não sairá mais rica de
prestígio, na ordem externa, e de
unidade moral, consciência cívica
e capacidade de reacção e vitória
ante as dificuldades, que se pre­
vêem,-depois dêste espectáculo
de ódios estra vassantes os cora­

ções que mais contribuiram para
a derrota pelo sistemático desar­
mamento moral e material da
França.
Não se escreveriam estas pa­

lavras se não pensássemos que,
na História da França há j á po­
de-mais julgamentos e sentenças,
que os maiores franceses, na ser

renidade dos seus juizos, sincera­
mente deploram; e se não fôsse
evidência clarissima, que só os

cegos não vêem, de que uma

França forte e unida, consciente
da sua fôrça e da sua unidade, é
.indispensavel ao ressurgimento
da Europa e do Ocidente.
Essa França, que se deseja e

de que se precisa, pode construir­
-S€, se os franceses quiserem, em
volta de uma figura varonil de
chevalier sans peur et sans re­

proche, como o general De Gaulle
mill não de-certo em torne dos
fantasmas que só pretedem reco­

meçar a ronda de morte .e ver..

gonha.
'

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

palha-Urgente:
Os senhores associados que

desejem adquirir palha de trigo
para entregas com as primeiras ,

remessas (neste mes) nas me·
lhotes condiçóes de pre,o e de
transporte; devem fazer com ur­

g_ência as suas requisições neste
Grémio.

��Ub08 ·lmporJ�n�e:
Pede-se aos senhores associa·

dos que o possam fazer, para
adquirirem, desde já, adubos pa·
ra as próximas sementeiras; fa­
cilitando assim o abastecimento
dos pequenos proprietários que
agora os não podem adquirir.
Ai difkuldades de transporte

que se darão na época própria,
se todos guardarem para ela as

suas aquisições, difi�ultarão mui­
to a distribuição -e atruarão as

sementeiras, além dos ipc6mo­
dos e perda de tempo que cau­
sarão.

Atenc.âo - Cnt!� :

Novamt:nte se a�jsam os se­

nhures associados pata efectua­
rem o pagamento das éotas em

divida. A" despêsas e Incomodas
que por virtude de novas dl�po·
siçôes somos forçados a causar
aos que se atrazarem, devem ser

por tôdos, eVltadas com vanta­

�em.

�aspe�)
Wersos para li!

Nesta imensa loucura que é meu que-
rer-te,

nesta dôr que cintila em meu olhar,
eu já nem sei amor como calar
os versos que em mim nascem p'ra di­

zer-te!

Sobem-me à bôca em doido crepitar,
guerrilheiros de amor vão envolver-te!
Porém chegados, eis que só de ver-te,
humildes vão morrendo em suspirar!
Mas existe na alma da mulher
uma fada escondida, que sem vêr,
lhe segreda o que alguém sinta por si".

E a tua não alcança adivinhar
que existe u:n coração a soluçar,
compondo lindos versos para ti !

Alex. Buic¡a
Aniversãrios

Fizeram anos:

Em IO-D. Maria Luiza Marques
d'Azevedo e D, Maria Judite Rodrigues
Corvo Bandeira.
Em Il-D. Maria Izabel Laranjo

Correia e sr. Jaques de Sousa Rico.

Fazem anos:

Hoje-D. Flavia Guimarães Vieira
Pita e sr: Artur- Arriegas Pacheco Cruz.
Em ¡3-MeninaMariaFernanda Arau­

jo Nolasco e sr. José Albino.
Em ¡5�Srs. João Manuel Madeira

Gomes e Carlos Prieto.
Em 16 -D. Maria da Encarnação Go­

mes Correia.
,

Em 17-Sr. Capitão José Pinhol.
Em 18-Sr.·' D. Maria de Lourdes da

Graça Horta, D. Maria Helena Santos
Domingues, D. Edite Nunes Santos e sr.
Ofir Gomes Panito.

Partida.s e Chegadas
'De passagem para a Praia de Monte

Gordo, onde vai passar a época calmo­
sa, tem passado alguns dias nesta cida­
de, em casa de seu sogro sr. Domingos
José Soares, o sr. Joaquim Sá Junior,
abastado proprietario em Elvas, que
vem acompanhado de sua esposa sr.s
D. Maria Caetana Soares Sá e seus
filhos.
-De visita a seu irmão sr. dr. Miguel

da Silva Morais Simão, esteve nesta ci­
dade, o sr. Antonio Morais Simão, di­
gnissimo Chefe da Secção de Finanças,
em Monforte. '

'-Acompanhado de sua esposa re­

gressou da capital, o nosso particular
amigo, sr. Eduardo Rafael Pinto lor,
proprietario nesta cidade.
-No goso de férias encontram-se en­

tre nós, os srs, Carlos Pinto e Manuel
Prado, aluno da Escola Naval.
-No .goso de térias encontra-se nes­

ta cidade, o sr. João Paulo Rosado, es­
tudante de engenharia.
- Acompanhada de seus filhos en­

contra-se gosando as férias, na sua

quinta da Luz de Tavira, a sr." D. Ma­
ria Má¡ima Furtado Cruz, residente em

Lisboa, 'esposa do nosso prezado con­
terrâneo e assinante sr. Joveniano Flá­
vio da Cunha Cruz, dig,mo Comandante
da Marinha Mercante.
-A-fim-de gosar as férias encontra-

-se nesta cidade, em companhia de seus
filhos a sr." D. Aline Galhardo, eSl'0sa
do nosso parncular amigo sr. Capitão
Joaquim Galhardo.

Oasamentol

Conserciou-se no passado dia 8 na

Ígre] a de Sant' lago, o Sr. Eurico do
Nascimento Valentim, filho do Sr. Fran­
cisco de Jesus Valentim e da Sr.! D.
Ermelinda da Conceição, com, a Sr.a D.
Adélia de Jesus Trindade Martins, filha
do Sr. Manuel José Martins já falecido,
e da Sr.· D. Maria das Dores Neto.

O acto realizou-se às 9,50 na Igreja
Paroquial da fréguesia, sendo presidido
pelo Rev. P.' Patricia, que celebrou a
a missa Pro Spanso et Sponsa acolitan·
do ao acto o Seminarista Sebastião Vie­
gas Costa. Apadrinharam o acto pela
parte do noivo o Sr. João Aldomiro de
Sousa tarmàcêutico, e pela partII da
noiva .as EX,m .. Sr.iiI D. Beatriz Marques
Freire e D. M.aria Auria Galhardo Pal­
meIra.
Aos recem-casados o «Povo Algar­

vio» deseja muitas felicidades.
-No dia 6 de Agosto de 1945, foi rea­

liiado na casa de residencia dos pais da
noiva, fla Rua Almirante Candido dos'
Reis, o casamento de Octavio Azinhei­
ra Costa, !.� cabo da Aero,náutica, na­
tural desta cidade, residente na fregue­
sia de Olta, concelho de Alenquer, filho
de Eugenio da Gruz Costa e de Laura
Maria Azinheira, com Mie. Maria Eduar­
da Vila Nova, domestica, natural de Vi­
la Real de Santo Antonio, residente
nesta cidade, na Rua Almirante Candi­
do dos Reis, filha legitima do sr. Ma­
nuel Vila Nova e de D. Libania do Li­
vramento.
Foram padrinhos pela patte do noivo

° sr. João Augusto Fernandes, proprie­
tario e D. Maria 8duarda do Nasci­
mento Fernandes e pela parte da noiva
seUs pais.
Aos conjuges desejamos muitas feli­

cidades.

TAVIRENSES!
Se q!-lizerdes man­

ter o jornal da vos­

sa terra, assinai-ol

PubIicações recebidas
«o�ensamentotle Salazar,�or·

tuaal e a �1lI1);-edição do S. N.
L contendo os discur. os do Che­
fe do Governo pronunciados na
sessão da Assembleia Nacional,
em 8 de Maio; o prenunciado no
mesmo local em 18 de Maio e o

do agradecimento á manifestação
nacional no mesmo. dia, no Ter­
reiro do Paço.

«Afinitlatles» - Acabamos de
receber o n." 12, ,referente ao
mês de Junho, desta notável re­
vista de cultura luso-francesa.
Como os de-mais, o presente

número, de um belo aspecto gra­
fico, vem repleto de assuntos de
interêsse palpitante. .

Entre os temas focados há um

belo artigo de Simome de Beau­
voir sobordinado ao título «D'un
nouvel humanisme français». Jai­
me Brasil, crítico e jornalista
consagrado, fala-nos de «Os jo­
vens escritores portugueses e o

movimento chamado Neo-realis­
ta»; Charles Morgan subscreve
«Ode à la France»; Francis Car­
co «Mon Paris retrouvé»; Zbi­
gniew Grabow-ki «A poesia po­
laca contemporânea»; Arangon
«Chanson du siege de la Rochel­
le»; Constantino Augusto «A
Ciência e os seus servidores»;
«Paul Langevin»; documentos;
crónicas; actualidade literária­
críticas de José Cardoso Pires e

Américo de Carvalho, etc., etc .•
«Afinidades» é hoje, e no mun­

do de amanhã, uma cultur a de
sempre.

�

Publica-se em Lisboa. Redac­
ção e Administração: Avenida Du­
que de Loulé, 126 r/c. Esq.­
Lisboa.
-Acaba de ser posto avenda

mais um número desta valiosa
revista de cultura luso-francesa
que; como os anteriores; foca
assuntos de palpitante interêsse.
No presente número de: Abril

-o N." I I --, além da colabora­
ção portuguêsa de Fidelino de
Figueiredo, J. Alves Correia e

Henrique Ferreira Lima, «Afini­
dades» dá-nos artigos tais como
«Poetes de la Résistance» de
François Mauriac, dois notáveis
sonetos de Jean Cassou, 1,Jm es­
tudo sôbre «A música Chinesa»
de Ma Cé Hwang Lopez de la
Câmara, «Três realizações da
Ciência Francesa», do Duque de
Broglie, etc.
Por último, e além das créni­

cas sôbre actualidade literária a

respeito da «Ilha Doida» de Joa­
quim Ferreira, e «Fogo no Mau
de João Falcate, há, entre os do ..

cumentos sensacionais, um de
FrançoisMauriac=da Academia
Francesa-intitulado: «Du natio­
nalisme intégral à la trahison».
Além do seu bélo aspecto grá­

fico, o valôr dos assuntos, versa­

dos, impõem «Afinidades» como

uma das melhores revistas que
entre nós vê a luz, da publici­
dade.
Lê-la, é ter uma certesa-s-re­

crear o espítito
'

e enriquecer a

bagagem dos conhecimentos.

((I.fudo. de "inauasem. Mon­
tlantlo em seara alheia ••. nos

tlominios tia Filoloafa (Uma eie·
nunoia ei. fraternhlatle ilesitima)))
-pelo Prof. Joaquim Roque. Co­
mo o titulo indica, trata·se de
uma dis�ussão filologica. Deve­
escrever-se Roaz ou Ruaz. Os
atuns, que sentem amiudadamcn­
te quanto é' perigosa a inemisadé
de tais inimigos, esses é qu� pou­
co se devem importar com o O
ou o U do seu nome.

Estes estudos são deveras in.
teressantes, especialmente quan­
do, ,orno neste folheto, o seu
autor demonstra erudição·e de­
sejo de saber a verdade, sem es·

tar a impôr a sua opinião, uni­
camente porque é sua. Aconse·
Ihamos a leitura deste estudo a

t(ld·ls os que se IntereSSllm pela
Filologia, na certeza de que não
perdt'm o seu tempo e alguns
conhecimentos lldqUlrem.
«�o.r.nci. tia afitudall-con­

tendo estratos de di�'cursos e no­
tas ()ficials do Chefe do Governo
sobre a questão internacional, de­
monstrando q uant a éoerencia
houve na atitude portuguêsa. d\t·
raott il. iuerr,,�
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, Canetas Pel [kan, Montblone

8 de outras marcas

«Lápides Partidas»
o último livro de Aquilino 'Ribeiro

A Edição Popular das Obras de EC}R
.r. Queiroz a 12,#>00 cada volume

Aa ultimaI novidades literárias

Todos os artigos de I'apelaria

Encoriiram-se á venda em Tavira

na Tabacaria Popular de

dosé Maria dos Santos

(Debaixo dos Arcos)

Propriedades Rusticas
Arrendam-so as segulntes';
Patarínho pr6ximo de 'I'avira,

Azeda e Bornacha em Cacela e

Quinta-do Mirante (em 3 partes)
na Luz de Tavira, com água.­
Trata-se na mesma. Quinta' em
todos os dias úteis e aos domin­
gos em Tavira na Ilua Roque
I?éri� 8i.

'

,

'

Vende�se
Um Aero-Motor e um engenho

Mourisco em ferro completo.
Trata-se na Quinta de Baixo,

Cacela.

.BALNEARIO
Pentinha da Atalaya

TAVE�A

ftberto até 31 de Outubro

Diariamente, das 8 ás 13 'h.

AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA

,VENDE-SE
Um predio moderno com réz

do chão e I.o andar 1 próprio'
para. qualquer ramo de negócio,
'em Santa Luzia.

Quem pretender dirija-se a
, Manuel João' Ova":_Santa Luzia.

Aparelhos dé T. S. F.
Os mais lindos modêlos para cor­
rente e baterias das mais acre­

ditadas marcas

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES
.

Francisco'Padinha Raimundo
Rna Dr. Parreira, 11·A-TAVIRA

•
i

As oficinas de marcenaria da casa

NASCIMENTO
têm ao seu serviço e, portanto, à disposição
dos seus clientes, habeís operários, autênti­
cos artistas dentro da sua especialidade.

E' por isso que os móveis executados nas oficinas

NASCIMENTO
SÃO UMA AUTENTICA PERFEiÇÃO.

lembrai-vos sempre:

Um móvel NASCIMENTO é

móvel para muito tempo.

JoséMaria doNascimento
TAVIRA

Propriedadts
Arrendam·se três na fregue­

sia de Moncarspacho, sendo uma

de sequeiro, com arvoredo e

vinha, denominada-e-eMata.Pul­
ga» e duas de sequeiro e rega­
dio-uma. no sitio' do Gião e

outra na Arouca.

Propriedade de sequeiro, até
cinco anos, sitio do Pero Gil,
quem pretender dirija-se a João
do Nascimento Rocha.

eonsultas em Tavira, às qQin�
tas feiras, DO eiGrit6rio

.to solioitador e.rmo Per...

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

J

Avenida da Republica, 120 -122

FARO

Vendem-se na rua da Porta­
Nova n.OS 8 e iO, que constam

de ric I. o andar e quintal, em
bom estado de conservação, e
com chave na mão. Também se

vende um pote de Iõlha para
azeite COlD acapacidade de I 10til.
Quem pretender c-omprar pode
entender-se com António José
Palmeira-S. Pedro-Tavira.

, .

$º sefazem ·com boas espingardas

Estão provadas as JAVALIS
cuja marca é de inteira confiança tanto em ma­

terial, como em disposição de carga e alcance

Agencia em Portugal

Espingardaria Algarve
1\VIR1\

=---�---,

'6T 1\M 1\ R"
PE.

·1

J. V E L E Z

TAVIR.A.

A V I S A

Todos os seus clientes agregados á sucursal de Vila
Real de Santo António, que serão atendidos no dia 25 de

Setembro, na mesma sucursal, todos os clientes que se

encontrem em ordem para levantar, e de futuro qualquer
cliente só será atendido na 1. a segunda-feira de cada mês,
'visto que serão deslocados artigos nêsses dias de Tavira

para Vila Real de SantQJ\ntónio. ,

.

CONCURSO

Em Iace de alguns concorrentes há duas semanas

não terem obtido resultados neste concurso aí vai êste:

Seja Prático! Decifre.

«O que é preciso na existência humanar»

Brinde no valor de 7$50 ao primeiro concorrente que
se apresente com a decifração depois das 15 horas.' •

Prefira 6alçado «TÁMÂR»
Grande Stock da modelos para Senhora e Cavalheiro

A Casa {(Támár)) não vende Rifa.s desde 1 de Julho 1945
Só a dinheiro e 4 meses de prazo

VAX A CURIA?

HOSPEDE-SE. NA.

Pensão Luso· Brasileira
Situada na Avenida Pinheiro Manso

Magníficas instalações num prédio novo - Quartos con­

Iortàveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as:'
seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a 30$00
e 35$00 - Corrector a todos os comboios e camionetas.

. Proprietário: tJosé doaquJm Ferreira

b.. p=-

SEGUROS
de Acidentes de Trabalho:·

Abertura e afundamento de poços e no­

ras com emprego de explosivos eíectuam-
A, ,.

I

-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dr!! Parreira, 13-TAVIR�,

Tavíreases: Assinai e .propagai o "Povo Algarvio
H

JII Ali Pacheco·
TAVZRA _�iiiF"""'''''''''

fábrica de. farinhas espoadas
A maior e mais completa do AIga",. Fabrico elM

merado como o atestam a... .as esplelldidal fa­
rinhas e aa saas semeaa sem rival.

Fábrica de farinhas em rama
''1

Uma dII maiores do País e COE modersl .par...
lhagem, produzindo al lual tão acreditad.. fa­
neu em rama.

PADARIA

. A main 41 FrnlDcil COlD 11D11I&4li.IB DI.ciDitl', BICrupWOII fIDrioa;il,

01 'Produtos da.s fábrica.s

J. 'A" Pacheco
teem a garantia duma fabricaQão cuidadosa emma..

quinaria moderna e aperfeiçoada.


